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O presente boletim é resultado do encontro entre  
produtores, extensionistas e pesquisadores. realizado no p e  
riodo de 16 e 1 7  de setembro de 1981 na cidade de Jacobina - 
Ba., com o objetivo de ag i l i za r  o processo de transferência 
de tecnologia e elevar os índices de produtividade desta ex  
ploraçáo . 
Os sistemas de produção apresentados serviráo como 
orientadores da tecnologia a se r  recomendada pelos exten -
s ion is tas  aos agr icul tores  das regiões produtoras da Bahia. 
SISTEMA DE PRODUW N? 1 
1. CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 
Este Sistema de Produção destina-se a produtores 
que cultivam o alho em áreas que variam de 0,2 a 10 hecta -
res. Tais produtores são proprietários da terra, parceiros 
ou arrendatários. têm acesso ao crédito e são receptivos às 
inovaçÓes tecnológicas. Realizam o preparo do solo com o uso 
da tração animal ou tração mecânica, com posterior uniformi -
zação do terreno através do uso da enxada. Fazem tratamento 
e seleção de sementes, controlam ervas daninhas, pragas e do -
enças, bem como. utilizam práticas de adubasão química e or -
gânica. A comercializaçáo é realizada em réstias, através de 
intermediários. 
A produtividade media atual está em torno de 3.5 
t/ha. Com a adoção das práticas preconizadas no presente sis -
tema de produção prevê-se o alcance de uma produtividade da 
ordem de 6 tlha. 
2. OPERACOES QUE c0~PÕEb.l O SISTEMA 
2.1. Escolha do terreno 
2.2. Análise do solo 
2.3. Conservação do solo 
2.4. Preparo do .solo 
2.5. Correção e adubação 
2.6. Levantamento dos canteiros 
2.7. Cultivares e épocas de plantio 
2.8. Seleção e preparodosbulbilhos para plantio 
2.9. Plantio e espaçamento 
2.10. Tratos culturais 
2.11. Tratos fitossanitários 
2.12. Colheita 
2.13. Cura 
2.14. Armazenamento 
2.15. Beneficiamento 
2.16. Cornercialização. 
3.1. Escolha do terreno - Deve-se escolher áreas planas com 
solos bem drenados e de textura leve. evitando - se o 
plantio em locais sombreados. 
3 . 2 .  Análise do solo - Retirar de 10 a 15 sub-amostras do 
solo em cada talhão homogêneo, de acordo com as noz 
mas preconizadas para coleta dessas amostras. Enviar 
o material coletado para laboratórios oficiais de anã -
lise do solo. Deve-se repetir a análise do solo a cada 
dois anos. 
3.3. Conservasão do solo - Devem ser observadas as práticas 
e métodos conservacionistas, de acordo com a declivida -
de do terreno. 
Exemplo : 
Areas até 2% de declive - Plantio em nível 
Areas com 2 a 25% de declive - Construção de terraços 
Areas com 25 a 35% de declive - Construção de patama -
res. 
Para melhor conservação do solo devem ser utilizadas 
as práticas complementares relacionadas a seguir: 
- Plantio em nível; 
- Culturas em faixas em áreas com até 6% de declivida 
de, faixas de retenção e/ou faixas permanentes; 
- Eliminação ou controle do fogo; 
- ~otação de culturas e adubação verde; e 
- Cobertura morta ("mulching") . 
3.4. Preparo do solo - Deve-se proceder a limpeza da área, 
deixando a mesma em condições de ser arada. A aração 
pode ser efetuada tanto a tração animal como a tração 
mecânica, observando-se sempre a profundidade de 20cm. 
Com antecedência ao plantio, deve-se realizar de 1 a 2 
gradagens, procurando-se deixar o solo bem destor -
roado. 
Quando necessário, deve-se usar a enxada para auxiliar 
a operação de destorroamento. 
3.5. Correção e adubação - A aplicação de corretivos e fer -
tilizantes deve ser sempre efetuada de acordo com o re 
- 
sultado da análise do solo. A aplicação de calcário de - 
ve ser efetuada no espaço compreendido entre a realiza -
ção das operações de aração e gradagem, observando-se 
sempre um período de no mínimo 30 dias de antecedência 
do plantio. A adubação orgânica mais recomendada deve 
ser feita com esterco de curral, na proporção de 15 a 
20 tlha, devendo ser aplicado na época da gradagem.com 
a finalidade de incorporá-lo ao solo. A adubação quími 
ca consiste na aplicação nos sulcos de plantio, da miç 
tura NPK, bórax, zinco e magnésio. Essa adubação deve 
ser complementada usando-se. apenas o nitrogênio em c2 
bertura, 4 5  dias após o plantio. Deve-se ter o cuidado 
de evitar o contato dos bulbilhos(sementes) com o adz 
bo. Caso não seja possível o uso do borax junto com a 
mistura de adubos, devem ser usadas pulverizaçóes qui; 
zenais após 30 a 4 5  dias do plantio, quando a planta 5 
presentar boa percentagem de folhas. 
3.6. Levantamento dos canteiros - Recomenda-se construir 
os canteiros com largura de 1,Om. Em solos arenosos os 
canteiros devem ser mais estreitos. O sulco de irriga 
deve ter uma largura de aproximadamente 20cm e uma 
declividade de 0.5%. 
3.7. Cultivares e época de plantio - As cultivares recome; 
dadas são as seguintes: 
- Cateto roxo 
- Gigante de lavínia 
- Amarante 
- Branco mineiro 
A época de plantio mais recomendada vai do início do 
mês de março até 20 de maio, com vistas ao melhor pe 
riodo para uma boa comercialização. 
3.8. seleção e preparo dos bu lb i lhos  para p l a n t i o  - O a lho  
escolh ido  para semente deve t e r  um tamanho médio, e v i  -
tando-se o p l a n t i o  de bulbos muito pequenos. A debulha 
dos bulbos deve s e r  r ea l i zada  o mais próximo do p l a r  
t i o  (em torno  de  um a do i s  d i a s ) .  tendo-se o cuidado 
de efe tuá- la  longe da á rea  onde s e r á  r ea l i zado  o p l a ~  
t i o .  A palha r e s u l t a n t e  da operaçáo de debulha, deve 
s e r  queimada. Após a debulha. deve-se e f e t u a r  a c l a s s i  
f i cação  dos bu lb i lhos  por tamanho, usando-se penei ras  
de c l a s s i f i c a ç ã o  com quat ro  malhas. 0s bu lb i lhos  com 
peso i n f e r i o r  a 0 1  grama, não são recomendados para 
p l a n t i o .  A s  d i v e r s a s  c l a s s e s  de bu lb i lhos  devem s e r  
p lantadas  em t a lhões  separados, uma vez que, o c i c l o  
da c u l t u r a  v a r i a  de acordo com o peso i n i c i a l  dos buL 
b i l h o s ,  uniformizando-se assim o ponto de c o l h e i t a .  0 s  
bulb i lhos  de maior peso, darão maior produção e ,  conse -
quentemente, bulbos de maior tamanho. Após a c l a s s i f i  -
cação dos bu lb i lhos .  proceder o tratamento com produ - 
t o s  à base de PCNB, na dosagem de 0,5kg do produto pa - 
r a  100kg de bulb i lhos .  
3.9.  P l a n t i o  e espaçamento - O p l a n t i o  deve s e r  f e i t o ,  co lo  -
cando-se o s  bu lb i lhos  com o ápice  vol tado  para cima em 
sulcos  de p l a n t i o  com 0.5cm de profundidade. O espaça -
mento deve s e r  de 0,lOm e n t r e  p l a n t a s  e 0,20m e n t r e  f i  -
l e i r a s .  
0 s  bu lb i lhos  devem s e r  cober tos  com 3 cm de t e r r a .  
3.10. Tratos culturais 
3.10.1. Controle de ervas daninhas 
O controle de ervas daninhas pode ser efetuado - a 
través da aplicação de herbicidas, manualmente ou 
com o uso de cobertura morta conforme a disponibi 
lidade do material no local de plantio. No caso do 
uso de herbicidas. devem ser seguidas as recomenda 
ções contidas no quadro I. Quando cessar os efei -
tos do herbicida, devem ser realizadas de 1 a 2 c 5  
pinas. 
QUADRO I 
Ingrediente Dose 
Ativo Nome Comercial ~ ~ / h ~  Aplicação Observaç6es 
Linuron Afalon ou Lorox PM 505: 1,s-2  ré-emergên - Aplicar logo após o 
cia. plantio. 
Condições de umidade me - 
lhoram o efeito do prg 
duto. 
Prometryne Gesagard PM 80% 1,5-2  ré-emergên - Aplicar logo após o 
cia. prantio e até a germing 
ção da cultura e das er - 
vas . 
Obs.: Usar a dose menor em solos leves (arenosos) e a dose maior em solos pesados 
(argilosos). 
3.10.2. I r r i g a ç ã o  
Devem s e r  r e a l i z a d a s  de 2 a  3 i r r igações  semanais 
no i n i c i o  do c i c l o  da  c u l t u r a  ( a t é  60 d i a s ) .  Após 
e s t a  da ta .  deve-se r e a l i z a r  uma i r r i g a ç ã o  semanal, 
suspendendo-se a  mesma 20 d i a s  a n t e s  da c o l h e i t a .  
Para conservar a s  condições de umidade no s o l o  e  
havendo d i spon ib i l idade  de mater ia l .  pode-se usa r  
cober tura  morta ( s i s a l ,  f e i j ã o  e  arrodimediatamen -
t e  apÕs o p lant io ,cobr indo todo o can te i ro ,  forman -
do uma camada de 5cm. Deve-se observar  o aspec to  
da c u l t u r a  e  do meio ambiente para r e a l i z a r  a  i r r i  -
gação. Se necessár io ,  pode-se f a z e r  a  e sca r i f  i c a  -
ção no su lco  de i r r i g a ç ã o  para f a c i l i t a r  a  i n f i l  -
t r a ç ã o  da água. 
3.11. Tra tos  f i t o s s a n i t á r i o s  -.Devem s e r  r e a l i z a d a s  p u l v e r i  -
zações em c a r á t e r  prevent ivo  e lou  cu ra t ivo  para o con -
t r o l e  de doenças. bem como. pulverizações em c a r á t e r  
c u r a t i v o  no caso  de ocorrência  de pragas,  sendo neces  
s ã r i o  para  i s t o  uma in t ensa  v i g i l ã n c i a  nos campos de  
c u l t i v o .  A s  pu lver izações  devem s e r  e fe tuadas  de acor  -
do com a s  indicações con t idas  no quadro 11. 
ALTA I l l * C ,  I I V O I I C I  Ii ou*. 
U. 
3.11.1. Doenças que ocorrem na lavoura. 
3.11.1.1. Podridão branca - Causada pelo fungo Sclerotium 
cepivorum, constitui a doença que causa à cultu -
ra do alho, os maiores danos. Acontece caracte 
- 
risticamente no solo. atacando os bulbos em for 
- 
mação, sendo que o fungo permanece no solo por 
longos períodos. 
A doença é favorecida por temperaturas mais a% 
nas e por umidade alta. 
3.11.1.2. Queima ou mancha púrpura das folhas - Causada 
pelos fungos Macrosporium e Alternaria po 
- 
rri.A sintomatologia inicial são pequenas man 
- - 
chas escuras de forma irregular-que ocorrem nas 
folhas e bainhas. As manchas começam pequenas a 
partir das pontas e bainhas e vão aumentando 
até se unirem.causando a seca total das folhas. 
As manchas apresentam o centro com coloração - a 
vermelhada. 
3.11.1.3. Ferrugem das folhas - Causada pelo fungo L c c i  
n i a s p o d e  provocar grandes prejuízos à cul 
- - 
tura. 0s terrenos de baixada e muito Ümidos i& 
vorecem ao ataque da ferrugem. 
3.11.1.4. Podridão seca ou murcha de fusarium - Causada 
pelo fungo Fusarium 3. Quando o ataque se dá 
no campo, a planta se apresenta pouco desenvol 
vida, raquítica, com poucas folhas que se toE 
nam amareladas e curvadas para baixo em forma 
de leque. O bulbo se apresenta com uma podridão 
seca, chocho, com muita palha e com formato de 
um charuto, apresentando uma coloração amarron 
zada nas partes mortas. dando um aspecto de c= 
murça. Pode ocorrer o ataque dessa doença  dura^ 
te o armazenamento, causando prejuizos. 
3.11.2. Pragas do alho 
3.11.2.1. Acaro do chochamento - Aceria tulipae. Seus da -
nos se caracterizam pela má formação das fo -
lhas, que se apresentam deformadas e enroladas, 
com manchas amareladas, podendo causar a morte 
das plantas. Este ácaro penetra entre as hastes 
dasplantas vindo atacar os bulbos no armazém. 
acarretando o chochamento. 
3.11.2.2. Traça - Cadra cautella - Constitui a praga mais 
séria do armazenamento. A lagarta desta praga 
inutiliza dois ou três bulbilhos por bulbo ataca 
- 
do. O sintoma do ataque é o aparecimento de ex 
- 
crementos secos das larvas, formando longos cor 
- 
dóes . 
3.11.2.3. Tripes - Thrips t a b a c i  - Causa  l e s õ e s  pr* 
teadas.  seguidas de amarelecimento e seca p r e E  
t u r a  das fo lhas ,  ocorrendo então  o desenvolv i  
mento anormal dos bulbos, e mesmo, a morte das  
p l a n t a s  em casos de a taques  mais severos. que a 
contecem principalmente em épocas mais secas.  O 
aparecimento de  pontuações p r e t a s  sobre a s  f o  -
l h a s ,  ind ica  a e x i s t ê n c i a  de n í v e i s  populaciona - ' 
is  elevados d e s t e s  inse tos .  já que e s t a s  p o ~  
tuações são excrementos dos mesmos. 
3.11.2.4. Lagarta  r o s c a - A g r o t i s  yps i lon  - Es tas  l aga r  
- 
t a s  vivem no s o l o  e possuem háb i tos  noturnos. A 
- 
tacam a p l an ta  na r eg ião  do c o l o  ou pouco a b a i  -
xo des t e .  O ataque ocorre  quando a s  p l a n t a s  e= 
t ã o  ainda t e n r a s ,  ocasionando grandes perdas. O 
a d u l t o  é uma' mariposa. geralmente marron.com 30 
a 35 mm de envergadura. 
3.11.2.5. NematÕides - Ditylenchus d i p a c i  -Geralmente cau -
sam severos danos à c u l t u r a  do alho.  A semente 
in fe s t ada  6 a f o n t e  p r i n c i p a l  de i n õ c u l o .  A s  
p l a n t a s  a tacadas  engrossam na base e apresentam 
a s  f o l h a s  deformadas e encurvadas. Este  nematÕi -
de é um p a r a s i t a  i n t e rno  dos bulbos, cau le s  e 
fo lhas .  Sobrevive de geração a geração den t ro  
dos tec idos  da p l an ta  hospedeira e a s  l a r v a s  15 
t e n t e s  se  conservam v i á v e i s  por v á r i o s  anos.me= 
mo em condições adversas.  
3.12. Colhei ta  - A c o l h e i t a  deve s e r  r ea l i zada  quando a c u l  -
t u r a  apresentar  s i n a i s  de maturação, ou s e j a ,  o amarE 
lecimento e a secagem das ramas ( p a r t e  aérea),bem co -
mo. o tombamento ou e s t a l o  para algumas c u l t i v a r e s .  
Deve-se observar  também o c i c l o  médio da c u l t i v a r  p& 
r a  a u x i l i o  na determinação do ponto de c o l h e i t a .  Quap 
do da determinação do f i n a l  do c i c l o ,  deve-se suspep 
der  a s  i r r igações  2 a 3 semanas a n t e s  da c o l h e i t a ,  a 
f im de diminuir a umidade dos bulbos e também do s z  
10, f a c i l i t a n d o  a s  operações de c o l h e i t a  e evitando- 
s e  o superbrotamento, bulbos de má conservação e p- 
ju izos  na produção. De p re fe rênc ia  a c o l h e i t a  deve 
s e r  f e i t a  em d i a s  de s o l  e pe l a  manhã para obter-se 
uma melhor cura  ao s o l ,  bem c o m ,  para  ev i t a r - se  a s  
consequências da umidade nos bulbos colhidos.  A s  p l a p  
t a s  devem s e r  co lh idas  i n t e i r a s ,  i s t o  é, bulbos jun - 
t o s  com a s  ramas, devendo serem conservadas assim a t é  
o f i n a l  do processo de cura  ou secagem. I s t o  favorece 
a secagem e a c i c a t r i z a ç ã o  do ápice  dos b i i l h i l h o s .  
3.13. Cura - Consiste em s e  co locar  o produto colhido,expos - 
t o  ao s o l  por 2 a 3 d i a s ,  sem que ha ja  inc idência  d i  -
r e t a  dos r a i o s  s o l a r e s  sobre o s  bulbos. Recomenda-se 
para i s t o ,  de ixar  o bulbo na d i reção  l e s t e  com a s  f o  
- 
l h a s  de uma f i l a  recobrindo os  bulbos da f i l a  seguin 
- 
t e .  O s  bulbos da Última f i l a  devem s e r  recober tos  com 
vegetação. 
Para completar o processo de cura  o a lho  deve s e r  a r  
- 
mazenado em galpÕes durante  aproximadamente 20 a  30 
d i a s .  A s  h a s t e s  e  r a i z e s  devem s e r  conservadas nos 
bulbos, que são arrumados em "molhos" em cima- de e s  -
t rados  ou r ipados .  O s  galpões devem s e r  bem v e n t i l a  -
dos, secos e  t e r  pouca iluminação. 
3.14. Armazenamento - ~ ~ 6 s  o período de cura o a l h o  é arma -
zenado. O l o c a l  de armazenamento deve s e r  bem seco e  
vent i lado .  Um galpão i d e a l  deve s e r  cons t ru ido  em ai- 
venar ia ,  p i s o  de cimento e  ter bom telhado com pé d i  
r e i t o  a l t o ,  permit indo assim f a c i l i d a d e  na operação 
de limpeza e  desinfecção.  O a l h o  deve s e r  colocado 
dent ro  dos galpÕes sobre lonas p l á s t i c a s , e s t e i r a s ,  ts 
l a s  ou encaixotado em ca ixas  que contenham a b e r t u r a s  
adequadas para ven t i l ação .  O produto deve s e r  expurga 
do com Phostoxin na de uma p a s t i l h a  por m3, 
sob lona de p l á s t i c o  com vedação s a t i s f a t ó r i a  e  que 
não permita a  s a ida  do gás. Se houver r e in fes t ação  de 
pragas ( t r a ç a s ) ,  o  a lho  deve s e r  polvi lhado r egu la r  -
mente com Malagran, Shel lgran  ou Sevin. 
3.15. Beneficiamento, c l a s s i f i c a ç ã o  e  embalagem - O a l h o  pa - 
r a  comercialização deve s e r  apresentado em forma de 
r é s t i a s  ou despencado, fazendo-se o " t o i l l e t e " ,  que 
cons i s t e  em se  c o r t a r  a  h a s t e  a  1 cm do bulbo e  podar 
a s  r a i z e s ,  observando-se o cuidado de não c o r t a r  o 
d isco .  
R e t i r a r  a s  t ún icas  ex te rnas  que est iverem s u j a s  dando 
assim uma melhor apresentação ao bulbo. 
De acordo com os  padrões do Min i s t é r io  da Agr icul tura  
o a l h o  em bulbo 6 assim c l a s s i f i c a d o :  
- Em t i p o s  conforme a qual idade;  e 
- Em sub-classes pe la  coloração do envo l tõ r io  do b u i  
bo. 
O a lho  em bulbo, de acordo com o seu diâmetro,ainda é 
padronizado em c l a s s e s  da seguin te  forma: 
- Florão - bulbos com diâmetro mínimo de 55 mm 
- Graúdos - bulbos com diâmetro d e  4Smm a menos de 
55m.  
- Médio - bulbos com diâmetro de 35mm a menos de 45mm 
- Pequeno bulbos com diâmetro de 25 mm a menos de 
35 mm. 
- Miúdo - bulbos com diâmetro de 15mm a menosde 25mm. 
A c l a s s i f i c a ç á o  por tamanho permite a embalagem em 
ca ixas  padrão com peso l í q u i d o  de 10kg ou sacos p l á s  -
t i c o s  t e l ados  de cor  c l a r a  com p e s o s - l í q u i d o s  de 10 e 
20 kg. A s  ca ixas  e sacos t e l ados  devem s e r  ro tu lados  
e e t iquetados ,  respectivamente. onde e s t a r ã o  indica  
dos o nome da c u l t i v a r .  a procedência,  o nome ou nÚ% 
ro  do produtor ,  a c l a s s e ,  a sub-classe, o t i p o  e o pe - 
3.16.  Comercializaçáo - O alho meia cura deve ser comer -
cia l izado em r é s t i a s  e o alho curado, deve ser comer 
c ia l izado embalado em caixa padrão ou sacos telados.  
Deve-se dar preferência a comeicialização através de 
Cooperativas ou atacadistas .  
4. COEFICIENTES Tl?CNICOS POR HECTARE PARA O SISTEMA DE PRODU - 
ChO NO 1. 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
- Sementes 
- Calcár io  
- F e r t i l i z a n t e s  
. Mistura NPK-4-16-8 
. Sul fa to  de amónio 
. Borax 
. Sul fa to  de z inco  
. Sul fa to  de magnésio 
- Herbicida 
- I n s e t i c i d a s  
- Fungicidas 
- Fungicidas ( t r a t  .de sementes) 
- Espalhante adesivo 
- Adubo orgânico ( e s t e rco  de  
c u r r a l ) .  
2. PREPARO DO SOLO 
- Limpeza do t e r r eno  d/H 
- Aração d/H 
- Gradagem (2) h y t r  
- Levantamento de c a n t e i r o s  
e su lcos .  d/H 
3. PLANTIO 
- Preparo das sementes 
- Sulcamento de p l a n t i o  
- P l a n t i o  
cont . .  . 
4. TRATOS CULTURAIS 
- Aplicação de calcário 
- Aplicação de adubo em funda 
- - çao. 
- Aplicação de adubo orgânico 
- ~ i l i c a ~ ã o  de adubo em cober -
tura. 
- Aplicação de herbicida 
- Aplicação de defensivos 
- Capinas (2 )  
- Irrigação 
5. COMRUST~VEL 
- bieo diesel 
6. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- Colheita e transporte 
- Cura 
- Enrestiamento 
7. PRODUTIVIDADE 
Obs.: d / ~  = dialhoruem 
h/tr = hora trator. 
SISTEMA DE PRODUÇAO N9 2 
1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Este Sistema de Produção destina-se a produtores 
de baixa renda que cultivam o alho em áreas médias de 0,Sha. 
Tais produtores têm pouco conhecimento tecnológico sobre a 
cultura e geralmente utilizam a mão-de-obra familiar. Não £5 
zem seleção e tratamento da semente e utilizam apenas a adu 
- 
bação orgânica. A utilização dos métodos de irrigação, do le -
vantamento de canteiros e do espaçamento, é feita de forma 
variada. Quase sempre não fazem tratamento fitossanitário, e 
quando o fazem, o mesmo é feito sem critério. A produção gc 
ralmente é baixa e a comercialização é realizada cm réstias, 
através de intermediários e em feiras livres. 
A produção média obtida atualmente é de 2,O t/ha. 
Com a adoção das'práticas recomendadas no presente sistema 
de produção prevê-se um alcance de produtividade da ordem de 
4 t/ha. 
2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
2.1. Escolha da área 
2.2. Análise do solo 
2.3. Conservação do solo 
2.4. Preparo do solo 
2.5. Adubação 
2.6. Levantamento dos canteiros 
2.7. Cultivares e época de plantio 
2.8. Seleção e preparo dosbulbilhos para o plantio 
2.9. Plantio e espaçamento 
2.10. Tratos culturais 
2.11. Tratos f itossanitários 
2.12. Colheita 
2.U.Cura 
2.14.Armazenamento 
2 .l5. Benef iciamento, classificação e embalagem 
2.16. Comercializaç~o. 
3.1. Escolha da área - Dar preferência a áreas l i v re s  de e: 
charcamento, cujos solos tenham boa drenagem, locali-  
das próximas a fontes de água para irr igação. O solo 
escolhido deve se r  de textura leve para poss ib i l i t a r  
um bom desenvolvimento do bulbo, além de f a c i l i t a r  a 
colheita.  
3.2. h á l i s e  do solo - Quando f o r  possível. devem ser  r e e i  -
radas amostras do solo de vários pontos da área do 
plantio (10 a 15 sub-amostras) e enviadas para anál ise  
em laboratórios o f i c i a i s .  A cada dois anos, deve se r  
repetida nova anál ise  do solo. 
3.3. Conservação do solo - A construção dos canteiros. sul  -
tos de irr igação e o plant io  devem ser efetuados no 
sentido perpendicular ao escorrimento das águas. Para 
proteção do solo deve se r  u t i l i zada  cobertura morta com 
palha de fe i jão ,  arroz e res tos  de s i s a l ,  bem como,eli 
minação e controle do fogo. 
3.4. Preparo do solo - O preparo do solo consiste em uma 
aração realizada com pelo menos 30 dias  antes do plan 
t io .  a uma profundidade de a t é  25cm. Logo após a ara -
ção, rea l izar  uma gradagem. Para solos argilosos reco -
menda-se uma segunda gradagem ao plantio.  
3.5. Adubação - É recomendada a  ap l icação  por hec tare  de 15 
a 20 toneladas de e s t e r c o  de c u r r a l ,  bem curt ido,sendo 
apl icado a lanço em toda a  á r e a  por ocas ião  do preparo 
dos can te i ros .  
A adubação química deve s e r  r ea l i zada  no su lco  de p lan  -
t i o .  Em seguida, o s  su lcos  devem s e r  cobertos por uma 
camada de s o l o  para e v i t a r  o  conta to  dos bulb i lhos  com 
o f e r t i l i z a n t e .  São recomendados por hec tare  500kg de 
supe r fos fa to  simples mais 100kg de s u l f a t o  de amÔnio. 
Aos 45 d i a s  do p l a n t i o  deve-se e f e t u a r  uma adubação em 
cober tura ,  usando-se 100kg/ha de s u l f a t o  de amonio. 
3.6. Levantamento dos c a n t e i r o s  - Para a  r ea l i zação  des t a  
operação deve s e r  e fe tuada  uma limpeza do t e r r eno .  Os 
c a n t e i r o s  devem s e r  preparados nas  dimensóes de 10,O m 
de comprimento por 1.0 m de l a rgu ra  e  0.15 m de a l t u  -
r a .  Es t e s  c a n t e i r o s  devem s e r  separados por su lcos  de 
i r r i g a ç ã o  com 0,20 m de la rgura .  Es t a s  operações devem 
s e r  r e a l i z a d a s  com o a u x i l i o  de sulcadores e  enxadas. 
Em so los  a r g i l o s o s  (com baixa capacidade de i n f i l t r a  - 
c o n s t r u i r  c a n t e i r o s  mais e s t r e i t o s .  
3.7. Cu l t iva res  e  época de p l a n t i o  - São recomendadas a s  s e  -
gu in te s  c u l t i v a r e s :  
- Cateto roxo 
- Amarante 
- Gigante de ~avínia 
- Gigante inconfidente 
- Juréia 
A época de plantio mais recomendada deve iniciar-se a 
partir do mês de março, prolongando-se até o dia 20 de 
maio. 
3.8. Seleção e preparo dosbulbilhos para o plantio-O alho 
destinado ao plantio deve ter um bulbo com tamanho e 
dio, desprezando-se os bulbos pequenos.O alho deve ser 
debulhado, selecionando-se os bulbilhos por tamanho pa 
ra plantio em talhões separados. Em seguida, deve-se 
fazer o tratamentodos bulbilhoscom fungicida base 
de PCNB na dosagem de 0.5kg do produto para 100 kg de 
sementes. 
3.9. Plantio e espaçamento - O plantio deve ser realizado 
colocando-se os bulbilhos voltados para cima, em sul -
tos de plantio. Recomenda-se a utilização do espaçamen 
- 
to de 0.10m entre plantas e 0.20m entre filas. Deve-se 
cobrir os bulbilhos com leve camada de solo, de modo 
a não ficarem em contato direto com os fertilizantes. 
3.10. Tratos culturais 
3.10.1. Cobertura morta - Sempre que possível recomenda-se 
o uso de cobertura morta, logo após o plantio, uti 
- 
l izando-se palha de a r r o z ,  palha de f e i j ã o  e r e s f  - 
duos de s i s a l .  A camada deve t e r  5 cm. 
3.10.2. Capinas - Quando não f o r  u t i l i z a d a  cobertura mo5 
t a ,  a s  capinas  devem s e r  r ea l i zadas  t ã o  logo s e  -
jam necessá r i a s ,  evitando-se, por conseguinte.  a 
concorrência das p l a n t a s  em água e n u t r i e n t e s .  
3.10.3. I r r igação  - O s is tema de i r r i g a ç ã o  mais recomenda - 
do é o de su lcos  de i n f i l t r a ç ã o ,  devendo-se r e a l i  -
za r  2 a 3  i r r i g a ç õ e s  semanais a t é  60 d i a s  do c i c l o  
da c u l t u r a .  Daí em d ian te ,  deve-se i r r i g a r  2 vezes 
por semana a t é  15 a 20 d i a s  a n t e s  da da ta  p rev i s  -
t a  para a c o l h e i t a .  
3.10.4. Esca r i f i cação  - Sempre que necessár io ,  deve-se f a  -
ze r  a quebra da c r o s t a  do s o l o  do su lco  de i r r i g a  -
ção com a f i n a l i d a d e  de f a c i l i t a r  a penetração da 
água. 
3.11. Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  - Devem s e r  r e a l i z a d a s  pu lve r i  
- 
zações prevent ivas  e /ou  c u r a t i v a s  para o con t ro l e  de 
doenças, bem como, pulverizaçÕes c u r a t i v a s  no caso de 
ocorrência  de pragas.  0 s  sintomas da ocórrência de do 
- 
enças e pragas,  bem como. o con t ro l e  preconizado, e s  
- 
t ã o  indicados no quadro I1 do sis tema no 1. 
3.12. Colhei ta  - A c o l h e i t a  do a l h o  deve s e r  r ea l i zada  quan 
- 
do a c u l t u r a  apre'sentar i nd íc ios  de maturaçáo, c o m  o 
amarelecimento, seca dos ramos, e ,  em algumas cul t iva  -
res .  quando ocorrer o tombamento da parte aérea (Esta 
10). As irrigações devem ser  suspensas 15 a 20 dias  
antes da colheita.  A colhei ta  deve ser f e i t a  em dias  
de so l ,  pela manhã. para melhor cura ao sol  por 2 a 3 
dias. As plantas devem ser  colhidas i n t e i r a s ,  i s t o  é, 
bulbos junto com a s  ramas,e devem ser  conservadas a s  -
sim a t é  o f i n a l  do processo de cura, o que favorece a 
secagem e a cicatrização do ápice dos bulbilhos. 
3.13. Cura - A cura i n i c i a l  é f e i t a  durante 2 dias .  Recomen 
- 
da-se para i s to ,  deixar o bulbo na direção l e s t e  com 
as  folhas de uma f i l a  recobrindo os bulbos da f i l a  se 
- 
guinte. Os bulbos da Última f i l a  devem ser  recobertos 
com vegetação. O processo de cura deve continuar a 
se r  realizado sombra por mais 20 a 30 dias.  A cura 
ã sombra deve ser efetuada em galpóes ou armazéns. 
3.14. Armazenamento - O galpão para armazenamento pode ser 
o mesmo que fo r  u t i l i zado  para se completar o procez 
so de cura. Este galpão deve e s t a r  l i v r e  de umidade, 
t e r  pouca iluminasão e s e r  bem ventilado. Antes do 
produto ser colocado no armazém ou galpão, recomenda- 
se a realização de uma boa limpeza. Dentro do armazém 
o alho não deve f i c a r  em contato com o piso.Devem ser 
usadas lonas, e s t e i r a s  e t e l a s ,  ou caixas com abertu -
r a s  adequadas para ventilação. 
3.15. Beneficiamento, c lass i f icação e embalagem - O alho pa - 
r a  comercialização deve se r  apresentado em forma de 
r é s t i a s  ou despencado, fazendo-se a " toi l le te" ,  que 
consiste em cortar  a rama a um centimetro do bulbo e 
na eliminação das raizes.  
A c lass i f icação é f e i t a  pelo tamanho do bulbo em c in  -
co classes:  ~ l o r á o .  Grande. Médio, Pequeno, Miúdo. De 
ve-se tomar por base os padrões de classificação do 
Ministério da A g r i c u l t u r a .  descr i tos  no Sistema n? 
01. 
0s alhos c lass i f icados,  devem ser embalados em caixas 
padrão com peso liquido de 1Okg ou colocados em sacos 
telados com pesos l íquidos de 10 e 20 kg. As caixas e 
sacos devem ser rotulados e etiquetados,respectivamen - 
t e ,  onde deve e s t a r  contido o nome da cul t ivar .  a p r2  
cedência, o nome ou n k r o  do produtor, a c lasse ,  a 
sub-classe, o t ipo e o peso liquido. 
3.16. Comercialização - O alho meia cura deve ser comercia -
l izado em r é s t i a s  nas f e i r a s  l i v r e s  ou através de 
intermediários. 
O alho curado deve ser comercializado no atacado ou a 
- 
través de cooperativas. 
4. COEFICIENTES TÉCBICOS POR HECTARE PARA O SISTEMA DE PRODU -
. . . . . CAO N0.2. . .- . )  , . . , .  . , .  
ESPECIPICAÇA~ - - - . . - . .  . .UNIDADE. - QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
- Sementes kg 700 
- Fertilizantes em fundasão 
. Superfosfato simples kg 500 
. Sulfato de amÔnio kg 100 
. Cloreto de potássio kg 150 
- Fertilizantes em cobertura 
. Sulfato de amÔnio kg 100 
- Inseticida kg 
- Fungicida kg 
- Fungicida (Tratamento de 
sementes) kg 
- Adesivo L 
- Adubo orgânico (Esterco de 
curral) t 
2. PREPARO DO SOLO 
- Limpeza do terreno d/H 10 
- Aração d/A 03 
- Gradagem d /A 02 
- Levantamento dos canteiros 
e sulcos d/H 35 
3. PLANTIO 
- Preparo de sementes 
- Sulcamento de plantio 
- Plantio 
4. TRATOS CULTURAIS 
- Capinas 
- Irrigação 
cont . . . 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
- ~plicaçáo de adubo em fundas50 d/H 
- Aplicação de adubo orgânico d /H 
- Aplicação de adubo em cobertu 
ra. d/H 
- Aplicação de defensivos d/H 
- Irrigação d/H 
5. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- Colheita e transporte d/H 
- Cura d /H 
- Enrestiamento d /H 
6. PRODUTIVIDADE 
obs.: d/H = diafhomem 
d / ~  = dialanimal de traçáo. 
ANEXO I 
Peneiras de .classificação de bulbilhos para o plantio. 
NTALHE PARA 
-15a25rnrn. ENCAIXE DATELA 
l O x 2 0 r n r n .  
-5 x 17rnrn. 
FIG.3-DETALHE ARAME VOLTEADO 
ANEXO I1 
Caixa padronizada para embalagem de alho 
Capacidade : 10kg 
Modelo: Testeira oitavada 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
A l i r i o  V. Xavier dos Santos 
Aderaldo Canário Sp:nola 
Alencar J u l i á o  Dias F i lho  
h g e l o  Brandão 
Adel i z  i o  Mart iniano Amor i m  
Antonio Reis Bruno Alves 
Adedino Antonio Te r re l  
Ademar Alves de Amorim 
Agnaldo Lopes de Araújo 
A l i r i o  F e r r e i r a  da S i l v a  
Altamirando Alves B a t i s t a  
Arnaldo de Carvalho Nunes 
Carl indo Francisco Xavier 
Cesar Viana Mendes 
Dilson Figueiredo de Macedo 
Edi l ton  B a t i s t a  
Eva r i s to  Carneiro de Souza 
E l i a s  Marques Alves 
Edvaldo Pe re i r a  Leal 
Edson Torres  de Souza 
Francisco de Aragáo Bahia 
Fernando Dias de Deus 
Galdino P i r e s  Velloso 
I l t o  F e r r e i r a  dos Santos 
I z a i a s  Benedito de Carvalho 
J o s e l i t o  Nunes F. Rosa 
Agente A s s i s t .  Técnica 
Agente Ass i s t .  Técnica 
Agente Assist. Técnica 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Agente Ass i s t .  Técnica 
Produtor 
F e r t i c a l  
Produtor 
Produtor 
Agente A s s i s t .  Técnica 
Agente Assist. Técnica 
Agente Assist. Técnica 
Agente Assist . Técnica 
Agente Assist. Técnica 
Produtor 
Agente Assist. Técnica 
Agente Ass i s t  . ~ é c n i c a '  .
Produtor 
Agente Assist . Técnica 
cont . .  . 
Jorge Santos Cortez 
J o s e l i a  Maria S i l v a  Santos 
José  Almeida Lima 
José  Heleno Souza 
J a c i r a  Alves dos Santos 
Luiz Car los  Je sus  Eloy 
Luiz E. G. Requiio 
Manoel Carvalho de Macedo 
Manoel Gomes Alves 
Nelson Matias da S i l v a  
Ni l ton  Costa 
Otavio Nunes Mesquita 
Otavio José  de Lima 
Reinaldo Ol ive i r a  Curi 
iRe i na ld ino  Mendes 
Reginaldo B a t i s t a  dos Santos 
Suely Santos Souza 
Ueli ton de Ol ive i r a  Regis 
Vicente Wagner Dias Casa l i  
Valdivino Gomes dos Santos 
Vicente Alves de Amorim 
Agente Ass i s t .  Técnica 
Agente Assist . Técnica 
Pesquisador 
Cooperativa/Jacobina 
Produtora 
Agente Ass i s t .  Técnica 
Agropecus 
Produtor 
Produtor 
~ e ' s ~ u i s a d o r  
Produtor 
Agente Assist. Técnica 
Agente A s s i s t .  Técnica 
Agente Ass i s t .  Técnica 
Produtor 
Produtor 
Cooperativa/Jacobina 
Agente A s s i s t .  Técnica 
Pesquisador 
Produtor 
\ 1. A l i r i o  Vanderlei Xavier dos Santos 
Agente Ass is tênc ia  Técnica 
2. Phebus Altamirando Pinheiro Araripe 
Agente Ass is tênc ia  Técnica 
Produtor 
3. Vicente W. Dias Casal i  
Pesquisador.  
